
A arrtnistia 
São tambem amnistiados co chegarnm a dar zeladores divinos becas descoher:as, e acompanhando horripilante) e era um dia de diver

. em. chnsma as eutoad·1s preces da E- timento e alegria. os crimes de contI'<\~J~'ndo do mesmo nome.a todas r1uan_tas co1- E t f t t. h 1 u· 1 º ' ~• ' li greJ· a, a pro~issão, que lá se vae, hu. «s a es a m 1 ogar no ia · . 
f• a d ·d·d f· , d· . sas 1es raquer1am e mereciam ser d . d .1 
1Cc n o pei 1 os a c\VOI cl atnpara11as. Vieram L1l'eS vi<ies (dos milde atrave\ dos campos desatados e mato e Calla anno. 
fazenda e da pessoa a 

1 

quem caminh·is), compitnes (das encnw- e:n fl~r. Imploram as bençãos do Céo N'.ío E\ra só em 11m1 inrte qne ti-

A . t. ,:i·d 1Je1·ten1·am, sei:?undu a. iet, os lhadas). u b mos (os p:idroeiros de p:lra os trabalhos da agricultura: quP. n,h, ~ . logar a festa. T?latS as rna_s Pª.~ 
amms 'ª conce_µ1 h em . " ..., d . J· d bl" . ( , t edo . iusectos damninhos não dernrem a t~ciam ter a sua mriia., e and:iv<1m a 

virtude da acdnmnçfto d'El- obJectos respeclivos do rne:;- ca a cdh ,j e),bpl_ ,1 woJ~f' os ~an ent.,. ~ 1,·i11ha ou seatT c1ue intem1)eries do ' compita, qunal d ellas seria mais IJo-
R . .... mo con t1"1li·:rndo res os pu icos e i ic1os , nts ,.., ,_, ' . , . . . 1 .t , . 1 • , t t. 1 e1, sertt pouco ma1::; ou L . ~ • ( 'l .1. , d . ! 1 ·t., (os ar e trovej:ielos aranizos não elerrt- rn J e mais ux11os:ime11 e vos 11 1, e 

. os cus o ios o c 1 1?~º ! ia' t1; • , t> , , • . em c1ual das festas h:n eria m:Jior e menos o segumte: amparadores contn:i 1111 mi·~ •S). man- br.m mort:i~ as benernlas e~peianças , . . . ,· 
Relativnmente á impi·en- ~------ I ( . . ·1- . d . ·o,) dos pomai·es. melhor conco11e11c1a e ~umptuo:;1da· 

n ias o~ gual( iae~ 0~ navi " · de; o que ás vezes dava causa a cou-
sa, serão amnistiados os Cl'Í· OS MAIOS E' portanto evidente, que, 001le flictos e desordens. 
mes por abuso de mnnifes- qncr que se estahe'eces.;em Homa li 1 alguns annos que o governo 
taçüo de pensamento, em que No 1.0 de Maio põem, á entrada nos, se haviam os L:Jl'Cs ele estabe- ~ .A. X .A. S prohibin a {esta dai; m liias. 
sómente seja parte 0 minis-1 d11s hab. ilações, _maias? que sã~ ra· lecer, e tenho, qua neuhuma de suas * * , 
teria pu blieo. mos d~ sabugueiro e giestas flortuas; 'eligios1s pl'aticas pegaria melhor, Como sab~m o dia 'I .'' de maio de Ainda aproposito das l\fo.ias, es-

E' d"d ·d- 1 e uos 1111ha1 es, rot:as com :-eus fusos, nem mais depres,a, entre e~trangei- ·cada an110 é muito fesPjado por es- creven 0 nosso immortal Camillo a 
conce 1 0 0 pei. no aos 1 car1·egadas de linlio e enram·ilheta- ros, e bem. boa, bem moral qne ella 1 sas terras fóra: manifestações opera-

degredados que serviram na , das de flores. Com aq11illo se fadam e_r~, no me10 d'~quel le cahos _de poe- '1 r;as, muitas rosas pelas j:mellas e sa- segninte graciosa e hnmoristica pas-
cam panha do sul de Angola 1 a terra e a casa: a terra, para c1ue dê t1c1ss11n_os desatinos e devass1clões. sacadas, etc. sagem0: d" 

d d Fazia venerar e am1r a c~:isa,· com OQ u~o~ e C;)Stume~ do M1ºnho co· f -d poe_tda, qduedrn. izert, o que contra os cuamatas e o in-1 linho compri o e se oso; a casa, pa- . f T . f .
1 

~ ~ " "! az 1 sna vt a e ois ou rez ati· 
dulto da quai·ta parte da pe· 1.·ª. que se guarde e mautenha prospe- a casa, a am1 1:i, com a am! ,;i, os · nheccm uos de sobejo Entre1a·1to 1 · a m ,0 · m 0 os sãos costumJs da cre1cão. Ainda nem em todo o p1iz o 1~aio é eanal 1 finos ~ 1ron1c e dYefo1 b ed cu o . 
na aos presos que ainda n'i.o l 1a. ' . P r e· na f .. t"' l nd .· · 11·e· ·o· . . . " . ' igurJo que no ia . e maIO ' ' iQuem não vê n ostas maias ou- o ir : azia t.sp ~ . ecei .1.z 11 .s P,1ra que_ veJ:im alguma curiosidade, passeia as , rnas de algumas vil-
receberam qualquer commu- tra degene: .. ada herança dos uossos d.e espeiança na ce.n;1ç.10 das ,1dv~1- aproposito das festas das Maias, res- 1 , d T ., _ '-l\i t tºd .1 

açao. antigos senlwrea ires? u ' . • " p1gamos, uo «Portuga Antigo e Mo- giestas floridas de amarcllo e b"anco t - 1 d s1dadus· o c111e da cui·a,.-10 e bl'tos . 1 . as e 1 dZ o~ on es, ves 1 o ue 
L'' d"d · · N · · 1 !l1 · f · para as res1st11· d · · · ' e. conce 1 a a amnistia n pnuc1p10_' e n aw~ az1am os · erno», o segnmte e cur10:;~ artigo: . cantando «as imias,, d ante das arturas 

geral e completa para todos Ro~anos o f~sti'Jº. do~es.t1co ~os s
1
e.us Pressupponhamos como verisimil- Usad:~s e;n Portu~al, e atoda em : de i·otnlos por onde a louç1 mocinha 

os crimes contra. 0 exercício Lai es d~n~e~ p1otecto1_es da ro ~a- limo, e certo. que na romana [H'OV n- nos~o.~ dias eram ObJeclo di grande ' d·a c1sa, lisonjeada nas trovas, lhe a-
d d. . 1 . l d 1 l ela, e C.UJOS 1dolos se tinham JUnto eh L11zitania sa veneravam o~ L~res re3os'JO no Algarve. tira a moect11 de cobre . 
. ~ ireit? _e eitorn • e re )~ - ao fogo da cosinha,'ou em nichos por como na Ital1a; (lo qne, aliás; poclem São, com toda a probabilidade, Ao dedinar do sol, 0 flor:du 

hao, sed t<;no ou nssuada, nao detraz da porta principal. Reves- ser documentos, alem de outros, o herda~as dus romanos. . "maio» despe as vicosas ramagens 
tendo havido offensa de pes- tiam-u'os de pele eanin.a; e e~ ~o- uome de lareira, geralmente conser- Vi eu mf),smo as fes~rts das. maias com sofrega i np icien~ia, chama a 
soa ou propriPdade embora uumentos antigos se ve ao pe ~ es vado ao la~tro da chaminé, e o pro- em Tav1rJ, Cast~o l\Iarnn, V11la R_Aal , contas 0 thesourcii·o das dadrvas e jo
tonha havido gritos \'iediciosos. tes detBes re1~rese11tado o a111mal prio de la1· com qne em Traz os l\fon· de Santo Antomo e outras povoaçoes ga com elle 0 mlll'ro, na hypothes•3 

E . d symbolo da fülellrlade, e guarda uo- tes se clr1ma a corrnnte de ferro, de do A!ga_rve. . qnasi semp1·e justa de que elle cutn-
.. x?eptua-se os cr_imes e ctnrno do domicilio, pelo mesmo mo- que pende na cosinha o caldeirão so- ~,azt:J~-se do modo se_!\n111te: priu indigimnente 0 seu mand·ito. Li· 

reg1c1dio e de anarcbismo, a- do como Ovidio nos :;eus Fastos nol- bre a fogueira. Escollita·se nma _r:ipar1~a de d~z quiJauo 0 producto d:is trovas e •ias 
quelles de que tenhn t'Bsulta- o descreve. Brindavam-uc1s ~om li· . Já c:1da um inferirá qne as maias a doz1} annos, das mais bou1 1.:is do s1- 1 cortezias r,imalhudas 0 fe-:tútrv do 
do homicidio ou alaumas uações de bom comer e beber, e lam- dos mens serranos , fest jo que só á tio. En~1~~tava·_se com um ves.ido ' mez das flore11 , fuud~ 0 ~ l'intens es
das offensas ~encionndas no~ bem com r~~ilhetes e grinaldas, já casa se refere cor0a11do·llies de flores brnnco, JOlas, fitas e llo1:es, e colloc~· 1 casso3 n'urna bu!l~ga, e faz das gies· 

. 370 0 0 5 371 0 d de llores, e J3 rle lan. , a porta, e lustranuo-1hes, como q1ier va-se em nm til rono florido. construi- tas vassouras com que mimosea a 
m 1.. · • 11 · ' e · 0 Deveu ser entre elles o cnl10 dos que seja, o sen linlwr (linho por lan), do em uma sala ao rez tla rua. Era 1 mãe. 
Cod1go Penal, e tamliem os Lares o mais querido pois a~rcdita- teem, e não podem deixar de ter a :i maia. 
comprehendidos no a.rt. 253.° vam que eram os espíritos dos bons qucl:a origrm. ' Em frente da ca~a onde ella esta
do mesmo cod igo, com ex ~1u'Los da f~milia, qne se compra- i ~a cola d' esta semi-gc.ntil da~e, va, havia um mastro CJbl'r~o de mur
clusào dos seus parn araphos z1am de halHtar _e proteger os log~- g_arn~a e mnocentc, _vem o nto clms- la e flores, em roda do CJUal se dan· 

.· 9 1 e t~ res onde foram vivos, e onde v1v1a tau, arnda mais poet1co, chamado das çava todo o dia, ao som de qualqner 
e . ~s Cl 1 mes essencia rn n . gente do seu sangue. Rogações ou Ladainhas de l\'1aio. instrnmento (á,; vezes até mesmo de 

CLUB DOS GIRONDINOS 
Drlilnaute.s fe~tas 

Este prestimoso Club, 
com séde no Porto, realisa militares. j Por isso lambem a p .uco e pou- 0.:; lavradores seg1iem, com as ca- uma philarmonica, mais 011 menos ----IE---- ----·.J---- ........ ._.._.1$l._._._.._ -·-·--~·---- ._.._.__.z._.._.._._. 

··~' • t 1, = 1 ·~ 'I' 1 il 1 1 G6 62 68 

Cancões populares 
5'1 

Amor! se me q 11eres deixar, 
uão me dês tanto martyrio; 
deixa-me, 11ao dês tantos ais, 
q'cu l)Or ti lalllbem não suspiro. 

52 
Quem tem amores, quem tem? 
tambem eu os podia ter! ... 
amores que vão, e vem, 
nunca os eu chegue a ver·. 

53 
Ningnem conte as suas maguns 
por maior que seja a ctôr; 
quem seus segredos d2seobrc 
de si mesmo é traidor. ' 

Gi 
O' priminha, ó priminha, 
ó primiuha da varanda! 
es um !'elogio fechado 
onde o meu coração anda. 

55 
Amada, por ti amada, 
qu8rida, por li qneridn, 
não quero S81' mais amaria 
nem por ti mais preteudida. 

Todos os males St:l curam Já chegastes, já viestes, Engcitaste-me por pobre 
com remedios da botica; já esta casa está clJeia; e en a li por um jnd8n; 
só quem padece rl"amores, eu na cid 1rle sem li olha a diff<:!rença que vae 
se os tem, com elles fica. é o mesmo qne 11m'al leia. do teu sangue para o meu ... 

57 G3 60 
Qnnndo eu vejo gaivotas Oh! José, ó Josesinho, Coração. coraçàosinho, 
aqui, pela beira-rnar, tens teu g.)sto satisfeitn! ó azasl ó primwer1! 
cuido que t11do são eartas ro11baste-rne o mais lioclo cravo, eu só qneria adivinhai· 
que meu amor 111e vae mandar. q'i;u trazia no meu peito. o teu cornção de quem era. 

G8 6l 70 
Ahi vem o geito~o, Torradas e mais torradas. lfo hei-de snbir ao alto, 
q'eu no andai: o conheço; torradas, eu harn sei onde... que do alto \'ejo turlo; 
tem o anrfar miudinho já fui ao B1·az1l e vim qnero ver o meu amor 
e o capute rto aves~o. e mais não sou n011hu111 visconde. ::;e me anda no Pstudo. 

50 65 7i 
Coração por coração, o~ meus olhos, de chorar, Qne linda embarcação vem 
dá-me então, arnot·, O meu; fizeram com no chão; lá dos bdos ele Lisboa! 
não deixes, assim, penar o q'o::; teus nun~n lheram n'ella vem o men amor, 
a quem já te perteuceu. não faziam, nem fal'ão. sentadinlio lá á prôa. 

60 66 72 
Se tu 'stás arrependido Canta, meu amor, q'eu danço, Desejava qne tu vis-;es 
d'algurn bArn que me fL~estes, já l\Ue outn1 vid11 não temoq; o meu 1;oraçàn por dentro ... 
dá-111e as falias que te dei anda a morte peln mundo, ennodoado de sangue, 
q'eu te darei as qne me destes. cedo nos apr1rtarnrno:;. cen.:ado de sen t11nento. 

61 67 73 
Tenho meu peito aberto, Maré vasa. o rio cresce, Vejo o mar, não vejo terra, 
não lenho retelhaclor; navio não dês à costa; vejo ondas a luzir; 
c!JO\'e 11'elle, como fora, menina não dê o ser vejo o meu amor ausentr::i, 
lagrimas do meu amor. até segunda resposta. não sei para Olllle hei d ir. 

74 
Tenctes a oliveira à porta, 
não a sabeis estimar; 
tendes o amor defronte 
não o sabeis namorar. 

73 
Fui á fonte dns heiji11ltíls 
buscar ag11a para meu l>em; 
lambem 11a dt.,,sgrnça cae 
quem muito juiw tem. 

7G 
A espernnça não ~H perue, 
nem foje n'u111 triste ai; 
uào é eornn alful11a see1·a 
que dando-llie o v0nto, vae ..• 

77 
Qnando no mar se vê ao long11 
li11dr1 barco a navegnr, 
meu eorc1çào se alegra 
pelo verá terra ellegar. 

78 
As ondas do 111:-ir quando bolem 
11a proa da ernbnreação. 
estão dizendo aos 111arính8iros 
cde111brnirns do meu corat_:àO». 

79 
O meu amor foi-se embora, 
11ão me disse nté quando; 
o;; anjo3 do ceu o tragam 
com os suspiros (in0 llie nrnndo. 
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no proximo mez de junho, 1 para a emissão e conversão de 

1 
e.idades do paiz, com fim de se iden

nos di8 s 23 a 29, grandes fes-1 vales intcrnacionaes, são: franco; 
1 
t1ficar como lhe cumpre com a na

tas, que denominou •Festas ' 203 reis; marcõ, 24·9; ~o~óa, 212,' ção. • 
de Verão• as quaes, pelo que peseta, 180; dollar, i$0a0; e es- .-..~ • ._ 
nns informam, assumirão um lerlino, 47 3 16. 
brilho desusado, o que sem 
duvida chamnrá áquella labo
riosa cidade, grande nu mei·o BREVE~IENTE 
de forasteiros. t'Wovldade llttera.~la 

Os ·Girondinos• que tem O ~fiL\fi D"'~ \m'lU~LUIW 
conseguido a adhesão dos me- lH . Jl\ · rul !tlUJ (Jl\ 
lliores elementof> vitaes da ci
dade do Porto, estão orgnni-
sando o programma delirnti- PrOJ)agan lia de 
vu das festas, cuj·1 distribuiçflo Po1•tngal 
sel'á feita em breves dias, mas Temperat1u·as de Usboa e 
podemos desde já info1·mar 11ont'ed01·JI para o 
que entre outros numerns de e§trangelro 
subido valfiW·, ha ornamenta- A Sociedade Propaganda 
ções das pl'incipaes ruas? bri- de Po1·tugal obteve pelos i 
lliantes illurninações, fest1vaes bons offil'.ios do rep1·erentante 
populares no Palacio de da Booth Line, em Londres 
Crystal,e regata no Rio Douro, que dora avante todos os jnr
fontes luminosas, batalha de naes de Londres e alguns de 
flores, espectaculos s~nsacio- Livarpool e outrns impnrtan
naes, tourada com vahosos e- teseiclades inglesas publiquem, 
lementos, foira de gado, e pa- diariamente os telegrammas 
rada agricola cum coi·tejo, m~- da temperatura em Lisboa e ; 
mero este que será sem duvi- Mont'Estoril. 1 

da o que maior at.tractivo pro- , Alem disso os mesmos te- Feliz velhice 
porciona1·á, especial m~nte pa- legrarnmas ser<lo tl'nnsmitti · 
ra os P-Oncelhos d1stnctaes e dos pn1· meio de machina au
para elle chama mos a atten- . tomatica, ás d url.s casas d o · 
ção dos nossos lavradores,· Parlamento, ao p::1lacío 1·eal e 
aos qunes aconselhamos a a todos os clubs lond1·inos. 
conco1Tei· a este certamen, : Não se calcula facilmente 

1 
que tem, valio&os premias en- ' o enorme beneficio que resul· 
tre o~ quaes se contam os of:- tui·á pai·a o paiz, d'este serv~- ! 

ferecrdos p(~r S .. M. El-Re1, ço que a Propaganda t5.o bri
Club dos Girondrnos, Asso- lhantemente iniciou. 
ciaçào Commercial, camara 
municipal, etc. --0~@11~..-

Podemos affii·mar afoita· Festividade 
n1ente que a cidade do Porto, . . . 
se vae vestir de festivasgalas 1 No ultimo d?mmgo.reahsou
n'aquella data, e que os • Gi- se n~ parochial ~greJa da, fre
rondinos• mais uma vez, p1·0- . guez1a das Mannhas, d ~s~e 
vai·ão o quanto pode a boa concelho, a pomposa fest1v1-
vontade e a tenacidade pa1·a o da~e a Nossa Senhora do Ro· 
engrandecimento da capital sar10, _que cor;istou do lado de 
do None. i manha, de missa cantada, ex-

Como nos consta que ha- posiç{io e sei·mào, haven?o da 
Yerá comboios extraol'dina- . p:wte de tarde uma vistosa 
J"ios a preços reduzidos e_ bi- p1·ocis,s~o que: co~no de costu
lhetes de. ida e volta, val!dos me., '<~to dar a.~ olta á capel-
para o pel'iodo di<ls festas, ~s- la d~ ~· Sebast1ao. . 
ta.mos conrnncidos desde Jú, i l• 01 COf!10 de costume. mm-
da grnnde coocol'rencia. ás re- · to cunc~1ndu. de forasteiros. 
fel'idas •Festas de Verão,, ....,..1~1..,. 
que ouvimos, pelas noticias 

0 
·a d li 

t . ltrapa -·~rn.rão, nosso cons1 era o co ega 
qtude emos qtut~ u e :s' 1 «Diario Popularn, noticia o se-o a a espec a iva. . 

gumte: 
----=-- • Têmos informação segura de 

Taxas offielaes que el-rei tenciona, em Lreve, ini-
Na presente semana as taxas ciar uma larga visita às principaes 

Soffrimentos evitados 
Aquellas que têem seguido 

o tratamento das Pilulas Piuk 
lograram atravessar sem soffri
mento o perigoso período da 
edade critica. Conservaram 
todo e frescor, todo o brilho 
da tez, toda a elegancia do 
porte e do aspect-o. Se formo
sas eram, formosas ficaram 
sempre. Todo o organismo se 
lhes manteve intacto, em per
feito estado de saude, por 
meio do tratamento das Pilu
las Pink. O sangue ficou sem
pre tão abundante, tão rico e 
tão puro, que essas damas 
nunca se sentiram enfraqueci
das, nem soffreram a minima 
perturbação. Depois de lhes 
haverem favorecido a forma
ção, as Pílulas Pink assegu
raram-lhes o desenvolvimento 
na epoca da puberdade, am· 
pararam-lhes as forças de 
mulher e mantiveram-lhes a 
saude ao chegarem os dias da 
velhice. As Pílulas Pink são o 
melhor tonico que o tempera· 
mento feminino reclama. 

As Pílula• Pink fôram olficblmente approvadat 
pela Junta Con~ultiva de Saude. Estão á v~i:ida 
em toda• as Pharmacias pelo preço de 800 re11 a 
caixa. 4.)400 réis as 6 caix~•· Deposit_o géra:l : 
J. P . Bastos & Cia, Phe.rma~1a e Dr~ana Pen1n .. 
sular 39 rua Augusta. 45 L1Sboa. - Sub-agentes 
no Por!~ : Santos Caria & Sobrinhos, rua Mou• 
ainbo de Silveira, 111 à 11 S 

Desasti·e l A.goçadon1•a, 10 de 
No ultimo ·sabbado occor- maio de 1908. 

reu nos trabalhos do aterro 
da noss.a doca ~ m ~esastre lnau(}'urou-se hoje, n'esla 
que pod ~a ter mais serias con- j freguezia, I'> e na torre da egreja 
sequei~cias. . . parochial o magnl~co re!ogio de 

~~aso fot-nos t etalado dai torre mandado fabncar expressa
, seguinte fol'ma: ment~ em França, na mai~ afa-
1 Andavam . nlgu mas mu- mada casa do relojo~ria de Paul 
1 lheres no serviço de empur- Odofy Fils de Morez-du-Jura e 
1 rar uma V<~gonete que cal're- collocarlo n'a nossa torre pelo ha-

g_:-1m de areia e da mnrgem do bi! e distincto artista da vil la de 
no a transportam p~ra 0 cen- Fão conrelho de Espozenrle, snr. 
trn d:1 dóca. Procediam ª e~te Ma~oel Gomes da Costa Freitas, 

' trRbalho quando um 1'.npasito a quem foi encarregada á missão 
dos seus 14 a~nos, fil,ho. ~o da escfllha da melhor marca de 
nos_so ~e.lho amigo. ~r. Er:iiho relogios d'esta ordem, bem como 
Be~ ~:.u dino ,Morell ~· dign~ da sua montagem, que, diga-se 
so~icrtad~r nesta vil~a, P01 em abono da verdade., se desem
brincadeira se empoleirou na penhou á altura dos seus justifi-
frente da vagon~te. , cado., merilos de artista. 

Quando porem deseeu, d - Os habitantes d'esla fregue-
ella uma das r?das apanhou- zia estão salisfeitissimos por te
lh? parte do pe, esmagando- rem encontrado um artista que 
lh 

0
· . f t no desempenho da sua missão 
Sentimos pro un~all?e~ e deixou aqui bem evidenciados os 

est~ desa.stre que Pº er~a er . seus meritos e galardoada a sua 
mais serias consequencias, e . . h · 

· t scienc1a na mec anica. 
estunamos vel-o bom den i·o H11je, ao meio dia, bourn re-
em brnve. pique je sino~, subindo muito fo. 

go ao ar, sendo servido um opi
paro janlar ao snr. Freitas em 

• !W otieias dos ll.reos • signal de regosijo, a que assisti-
[ Na villa dos Arcos começou ram, ale:n de m11itas outras pes-

1 

a publicar-se um novo ~ema- . soas, os seguintes ca\'alheiros que 
nario com este titulo, orgão 

1 
fazem parle da Commissão aqui 

' do partido regenerador d'a.1 organisada para o installiimento 
quelle concelho. do referido relogio, e. que são: 

.A o novo collega as nos- Albino Gonçahes EgreJa, Manoel 
sas felicitações. Antonio Corrêa, Josê Moraira 

Leando, Auguslo Moreira Lean-
Tambem começamos a rece- dro, Manoel lgnacio Gomes, Ma

ber da capital, a Revista dos I noel Gomes da Costa, Clemen
Municipios, orgão da classe Llos te Gomes Andrê da Costa, Joa
funccionarios administrativos, 1 qnim Fernandes Fontes, Adão 
superior~ente dirigido pel.o Gomes Alves, Luiz Aol?nio Go
snr. Garcia Pastor, cavalhei- mes, José Fontes Euseb10 e Ma
ro sobejamente conhecido na noel José Gomes Codisccira, es
repu blica das le~ras. tes da maior respeitabilidade, 

Agradecemos a permuta. qne desde ha muito tem~o . vem 
demonstrando o seu patr1oti~mo, 

• pugn:mdo pelo engrandecimento 
Hemedio infal!1vel d'esta povoação. 

pa1•a a enra 1•ap1da de 1 Por isso em nome da com-
todas as f e1•lda.s mi:1são e rest.antes .paro~hianos 
Este infallivel remedio se- d'esta freguez1a .aqm deixamos 
d d f ·, ~ma 1 km patenie o fr1sanle conteota

gf re .0

1. e u~a fan iqul isstI m ' mento qne vae no coração de Lo-
am1 ia e cuJa ormu a e d 

1 
d · 

1 . d 400 annos encontra- : os nós .P~ o mo o. capltvan e CO· 
mais e d .t ~ da a mo o d1strnclo artista se houve 
~í~r:~a e e~~~efa~i: ~~

1

~oze~- : durante a sua estada aqui para 
dense em caixas ao custo 1 comnosco. .. 
de 100, 200. 300 e 500 reis. 1 E como esta Jª vae um pou-

1 
.--..-..-.m.-.-..-..- ·-·-·--·•-·---

A's essoas extremamente ' co alem d? que 5?PL10ha, peço 
dob1·es ~ remedia é fornecido 1 ª.º dign.o dd111·ecto~ dd·este sbe1'!1ª~-aªo-

. no a rn u genc1a a pu 1ca~ 
.... ._. .... ._ • ._.._.._ .... gratis. d'cstas liub~s. Y . 

80 
A' entrada d'esta ma 
tomei eu os meus amores; 
deixaram-me, bella e pura, 
como o maio deixa as flores. 

81 
A calçada da lua rua 
toda ella é urn lameiro; 
quando fallares dos 0~1tros 
olha para ti primeiro. 

82 
O lôdo é coisa mole, 
da lama faz-se lameiro; 
não digas dos outros mal 
sem ouvires de ti 1-1rimeiro. 

83 
Parou hoje á rninha porta 
um amor que já foi meu ... 
Deu~ lhe dê tanta ventura 
~orno de prazer me deu. 

84 
Pereirinha ramalhnda:, 
cheia de peras ele baguim, 
diz-me s·aqui passou Antonio 
ou o meu amor Joaquim. 

85 
A's escuras, como o rato, 
ando eu por esta aldeia 
namorando uma menina 
de coração lindo e cara feia. 

86 
Açucena pé de ouro, 
tuas folhas são de prata, 
tomar os amores não custa, 
neixal-os, é que me matta. 

87 
O mangericào é alegre 
tendo a «alfadiga .. ao pé; 
o teu nome é bem bonito, 
rnas o meu 'infla mais é. 

88 
A oliveira do vai, 
que azeitona pode dar, 
é corno a moça solteira 
einquanto não tem rapaz. 

89 
Manhã cedo, manhã cedo, 
já s'escondeu o luar; 
o meu amor ficou de vir ... 
já cá podia estar. 

90 
Quem me dera sei" o sol 
para beijar o teu ro;;to, 
quem me dera ser o vento 
para de ti fazer eucosto. 

9'1 
Toda a vida ouvi dizer 
qu'a lua encobre o;; amantes; 
no dia em que te não vejo 
As horas são uns instantes. 

92 
Presurnpção e agua benta 
cada um toma a que quer; 
se a ti não te faz mal, 
faz-me a mim que sou mulher. 

93 
Quem me dera ser navio, 
ser mar imrnenso tambem, 
p'ra trazer o meu amor 
c1Lt'anda por ltlrras ct:alem. 

94 
No deserto arêal 
escrevi, meu lindo bem, 
escrevi que te amava 
como te não ama ninguem. 

95 
Quem me dera, quem me dera, 
quem me dera o que desejo: 
dos teus braços, um abraço, 
da tua bocca, um beijo. 

96 
O campo é lindo prado, 
é j8rdim da Natureza; 
assim são teus negros olhos, 
d'amor, cheios de pureza. 

97 
Já te perdi o amor, 
d'esse pouco que te tinha; 
agora tornas a querer-me 
é baixar a honra minha. 

98 
Eu já vi o que desejava; 
a tua soberba abatida; 
inda esp8ro de ver mais 
se me uão faltar a vida. 

99 
Temos nós uma pereira 
que muitas peras tem; 
tem meu pae sete filhas 
mas não as dá a ninguem. 

100 
Cantadeira, canta alto, 
não vás á fonte beber; 
tens uma gargarita de prata 
não te posso ver padecer. 

Doen~as de pelle. 
·Para rir Quasi todas àS formas de e

rupção de pelle, excepto doer:i-
ças contagiosas, result~m dr- Uma lição de cathecismo: 
rectamente de sangue 1mpu- -Diz là o Padre Nosso ra-
ro. Furunculos, ~arbunculos, paz. ' 
e~zema, roseola, intenso pi·~-,· -Padre Nosso, que estaes no 
rido, bol'1'ulhas., herpes, li- céo, santificado ... sanlificado ..• 
chen, etc., são srgnaes exter- · san!ificado ... 
nos de desordem do sang:ie. -Segues ou não secrues gr;in 
Alguns frascos de Salsapal'- de burro. ~ ' 
rilh~ do dr. Ayer rem~vem es- -~eja o vosso nome. 
sas impurezas ~ restituem á O mestre não quiz ouvir mais 
pelle a sua macieza e frescu- e marcou-lhe zero, para castigo. 
ras naturnes. 

Venda nas pricinpaes pharmacias e • 

lojas d_e perínmarias.. . - Estava Boca(}'e neosalivo en-
Cuidado c .. m as 1m1taço·'s. "' 1 ' 
Agentes: Jame~ C_assols & ~. •, _Suct:1·s· 

1 
costado ao .humbral ?e orna porta 

sares-nua do .Mou~1oho da Stlve1ra, 58, , em cerla loja do Roc10. Passa ca-
-Purto. 1 sualmente Tolenlino, e, ·de impro-

--=~ viso, trava-se entre os dois o se-
o Seculo-sup1,lemento , gu~nte co)oquio: 

. 1 folentrno: humorJstfco d o Scc11lo e!_· 
lustração Portngueza • Elmano, a lira divina, 

P orque razão emudece?> 
Vende-se na r~'vrarla e · 

Papelaria Espozendeuse. j 
Bocage: 
11Porque mais cala no mundo 
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Quem m1.iS o mundo conhece,,. 

Tulentino: 
LIVRARIA' PAPELARIA A Doutrina chrlstã e ter qualquer encommenda 1 A quem comprar 10 

prJnelplos de tloral. 1 

por Anto11io José Fernandes de bilhetes ou vigessimos, . ou mais bilhetes inteiros 
E 

"Que tens achado no mnnc'lo 
Que mais assombro te faça?» 

TYroGnArna-EDITO~A- de Carvalho. cart. 160 /logo que seja recebida a 
1 
desconta se 3 por cento de 

Arithmetica, Geometria sua importancia e mais j commiss<:'io. 
e systema metrico;: 75 reis para o seguro do Remettem-se listas a E~ronNHNSE 

OE Bocage: 

Um poeta com ventura 
Um toleirão com de;igraça. 71 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 1 

correio. todos os compradores. 
liwoções elementares de 

Arlthwetle:• e Gco- Os pedidos devem ser Lisboa 31 de março de 
metrla~ por Augusto Luiz . dirigidos aos thesuuuriro, 1908. 

•Precisam-se Go mullle
res, novas, bonitas e de boa 
plastica ..• • 

ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 
Zilhão, c~rt. 250 ' d d 

Arltluuetlca Geomet.·la a or em e quem devem 
e Nystema metrlco, 1 vir os vales, ordens de O thesoureiro, 

L. A. de Arthur Telles. pelo Dr. Francisco Adolpho lll"O pagameuto OU outros va-
Manso Preto, cart. ;:;u 

Ao ver tão pan<iego annnncio 
No «Seculo11 de quinta-feira 
e ' b ~ ' o os nossos otoes dis~emos: 
«ºStá bonita a brincadeira! 

1.-IVHO~ approvados offl. 
clalmente 1rnra o ensino 
prlwarlo até :1909. ln
eluslvé, á venda o'esta 
li na1·la. 

Arlthmetl<'a, !liiystht>ma 

1

. lores de prompta cobrança. 
metrlco e «.:eometrla ----------------
por Abel l?ontoura da Costa, ~ • 1'1.1: • S • :E>• 
cart. 200 1\AT RJL R ÍÔ)E HJL JlTT~YGJLEPJJ íM 

Arlthmetlea systhema, llWll~ ft ~ n 1L '\!] !Ldft 

Cinco duzias de mulheres, 
Todas novP.S e bnnita-! ... 
Ses~enta Veuu" em su mma 

. '. ' Sem defeito, mnI catitas ... 

Serão para um Gur.gunhana 
Mitigar as suas p nas? ..• 
Mas onde hão de recrmar-se 
Tantas, tão boas peqi•ena-? ... 

Se h::ije cm dia o quP se encontra, 
Em ger11.l são mulheres feias, 
Destituidas de p!astica, 
Verdadeiras cen topeia1;?, 

Leitura 1.ª classe: 

1 hro de leltm·a, por João 
da Camara e Huul Brandão, 
carl. 

O me11 p1•lmelro livro 
de leitura, por F. de 
Oliveira, cart. 

Primeiro livro de lei
tura, por Jo.,e de Carva
lho e Silva e José Nunes Oa
pti-ta, cart. 

Primeiro livro de lel
t11ra das escolas prl
maa•fas, pClr D. M,1iia Pin-

Nao qu'erendo melindrar nossas leitoras to F1gueirinhas, hroch. 100 
Com quaesquer allnsões com mais referencia~ l'3rt. 
Nilo f .. l!aremo~ mais de tal assumi to, ' . Primeiro llvro de lcl
Que deixamos ficar em •••.•••••••.•••••• 1 tura, por Ulysses Macha-

* j do, cart. 
Fallava-se de um romancista Llv~o de leitura, por F. 

que passava por ter mais memoria , d Andrade e A. Vast:oncellos, 
que imaofoacào. 1 c~rt. 

-Pols sim, diRse um, mas 0 l~eltull"a.s, .por A~lls~inho Nu
que lhe po~- 0 dizer é que entrou em nes lhbe1ro Te1xl'1r11, cart. 
Paris com 30 sulJns na algibeira e Primeiro lhro,de leltu-
que tnd1J o que tom hoje deve-o a tua·a, por T. Coelho 
si. E' filho das sua~ obras. 

-Eu não sei se elle é filho ou Leitura 2.ª e 3.ª classes: 
não, re!>pondeu aJguem, mas o que 
~osso afü1r.çar, é que pae é que não 1.lvro de leitura, por João 
e. da Camara e Haul Brandão, 

• 
cart. 

1.tvro de leitura, por Rit
ta dos Martvres e Francisco 
dos Santos, ~·art. 

O meu se~undo livro 
de lelt1ua, por F. d'Ol1-
vcirn, cart. 

O sr. X é um celibatario' feliz 
qne saboreia regaladamente ~s do
çuras da vida de rapaz; tnd •via as 
pessoas qu<i o conhecem embirram ' 
em querei-o ca~ar por forca com ! 

viuva rica e formnsa. · · 
Q,uando o interrogam a este Leitura 4.ª classe: 

re·pe1to e lhe pergnntam por11ue 
não casa. o sr. X responde com te,- 1.lv1•0 de ldtura, por João 
do o aplomb; 1 da Camara e llaul Brandão, 

-Não conheco nada mais hu- 1 cart. 
milh~nteyara um' morto de qui> SPr Llv.ro de ~eltura, por Ju-
o pnme1ro marido d'uma mulher; 110 ílrnndao, cart. 
mas, em cornpPn'lac1o, n:'ío acho r~hro de leitura, por Jo-
nada mais t1ista pa'ra um vivo do ~e de Cnrvalho e Silva, Jo· 
que ser o segundo. . . sé Nunes da Graça e José 

Jo;1q11im rl.Olíveira, cart. 
As nossas leituras esro

Uma senhora. mnilo recatada 
hres por J. M. Silva Bar
reto, cart. 

e escrupulosa, achanílo-se doente; o t~reelro livro de lel
mandou chamar. o medico, e quan- ,· tur:•, por Trindade Coelho 
do eRte lhe pediu o pubo aprsen- . cart. 
tou ·lh'o coberto com um lenço de ' ~elel't~ tla,s c:scolas, por 
cambraia. Antonio, S1mo1·~. Loµcs e 

O d 
. . Fausto (Juedes 1 e1xera, cart. 

ontor, com a maior im. 
pas~ibilidade, pega na aba do cr.- I Chorographia: 
~aco collora-a sobre o pulso da 
doente e d'esta forma lh'o toma 1 El<'men~os de Choro-
dizendo: g1•apilb Port11~11cza 

. . por !Silva Telles, carl. 
. -Pa1a pulso. de cambraia me- Ghorog1•a1•hla .. urtu-

d1co de .•. casem1 ra. guez<l, por Accacio Pere1-
• ra da Silva Gu1mnr:ies. CArt. 

Eulre dois amigns: Noçües elementares de 
-Alguns cães revelam ()horog1•a1thla portn· 

. I uma ~ueza, por José Nicolau 
mtel igcncia a<lmira\'Pl. Raposo Botelho, cart. 

E' :erdaíle. Te_nho um que la- ChorographTa de Por-
dra assim que a minha filha come- tugal, por Vicente Almeida 
ça a tocar piano. d'Eça, carl. 

• 
Ella-Cnmo se atreve o ~r. a 

pôr o seu braço em volta da mi
nha cintura? 

E~le-Como V. ex.ª sabe, o a
mor e ce~o, e portanto •.• deve 
depender do tacLo. 

P ~ PEL 130RDAD0pa· 
ra cartas, com lindos ramos ar
tificiaes, desde 40 reis a folha a. 
te 120. !fá n'este genero wn gran
de sordtdo em sêda e tintcts. 

• 

Agricultura: 

R11dlmentos tle ,\ grl· 
c111tu'°a pratfc•, por 
E. l'\· Ornellíl•, cart. 

R11dh11eotos de Agrl
cultí1r:1 pratica, por D. 
Luiz de Castro, rarl. 

R11dhueo•os de Agrl
cnltura, por Antonio Xa
vier Pereira Coutinho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

Compí'ndlo de ltloral e 
ltoutrJo;• Cbdstã, pe· 
lo Concgo Manoel Auaquim, 
Clrt. 

metrlco e Geometria 
por Uaul Vianna da Co~ta e 
Joaqnirn Freire de Andrade, 
cart. 

1.00 Arlthmetrea p1•atlea e 
250 

1 

Geometria elemen
tar, por Ulys>es Machado, 

i20 ~~. 250 
Arlthm<'tlea, Nysthem:l PAQUETES connmos A Si\lllll UE tEIXÕES 

uo 

metrlco, e ooçÕt"S de 
Geometria synthetl-
ea, por J. F1gul!iriu 1tas, 
hroch. 160 e cart. 

' 

DA ~UBE em 2á de maio 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 

200 Montevideu e Buenos-Ayres. 
Arltl1metlea e Geome

tria (comprehendo o Sys
tema metrlco), p .r Jose 

120 Augusto <los Santos Lucas, 

1 

c~r l. 
Arlthmetlea e systema 

120 mctrlc.,, 1." grau-1.ª. 

200 

1 
2.ª e 3.ª clas~e~. por José 
Perlro Drns Chorão, cart. 100 

120 Arlthmetlca. Sy.dema 
1 meta•leo e Geometria 

UO. pratica elemeotar,.2.0 

1
. grau-4.ª classe, pelo mes-

1o0 mo, cart. 230 
A rlthmetlea Systbema 

metrfco e Geometria 
elementar, por A. R:1mos 
da Cosla e M. Hueda, cart. 

l Arlthmetlca, Systema 
300 1uetrlco e Geometria, 

1 por Almeida Lima, cart. 

4 o o Historia: 
! 1 
Resumo da llistorl tle 

400. Po1•f11gal, por Oomingos 
rl'Almeida Nogueira, carl. 

Ulstorl:t de Pu..tugal, 
por llenrique Lopes de Men
donça, cart. 

250 

250 

200 

200 

. ARAGON em Ui de junho 
Pa1:a S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. ' 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil ...... 361)500 

PAQUETES COllREIOS A Sr\lllR DE USBOA 
ASTURf~!lj-~ovo ttaquete em :18 de maio 

De 12.2~o toneladas fazendo sua primeira viagem ne,ta da ta 
Para a M:ideira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayre'i. ' ' ' 
DANUBE em ~8 de maio 

Para S. Vicente, Pernambuco, B.ihia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos·Ayres. 

All ~ZON, em :1. de Junho 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. ' ' • 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . . • 336500 

& bordo ha cre:ldos portuguezes 
Na agencia do Porto podem o:i snrs. passageiros. de 1.• classe es

colher os beliche'! á vist!\ das plantas dos paqueteR, mas para 
Isso 1•ecomwendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
~o Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 
Primeiras lições da 

300 Ulsto1•la de Portu- Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
j gal, por Arc<1cio Guimarães o snr . .José da Costa 'I'e1•ra. (~) 

mo M.ircelhno dt! l\1,:sq11ita, cart· 200 
.

1 

P 1•lnel plus de Hlstoa•la 
da P:.itrla Pc1rtugue
za, pelo Dr. A. Cruz da llo-

i\00 cha Peixoto. cart. 200 
U!storla da nos11a Pa-i trla, por A L. l\1<1rinho da 

400 Silva, broch. 200, carl. 300 
. Historia de Port111gal, 
1 por J•1yme Ségu1er, cart. 2[)0 

350 . Resumo da Historia 
de Port11gal, !l(Jr E1ias 
Fernandes Pere1ra,broch. 200 
ca(t. 400 230 

Educação Civica: 

Prlmelra11 noçõe s 'de 
Edneação Clvlca, por 

300 Trindade Coelho, carl. 

1 

Pl'lmela·as noções de 
Educa~ão t:lvfra, por 

120 

250 A11lo1110 Leitão, cart. 150 
Primeiras noções de 

Educação Chica, por 

250 

250 

250 

250 

150 

160 

Do111i11gos d'Almeida Noguei
ra, cart. 150 

----------------~-----~ 
ANNUNCIOS 

--··----.. ---·-·---··--·-·-··---

L D TI" 14 
lDil 

SANTA e \S1 Ili\ in~ERICOR
. DIA DE LISBOA 

100:000$000 reis 
Extracção a 1 ü de Junho 

de 1908 
Dllht>tcs a .i,o~ooo r<'ls 
''lges111imos a ~,sooo reh 

A thesouraria da Santa 
Casa incnmhe-se <le rcmet· 

('~G'.~~GQ. GQ.õtQGQS\S!GQGl9~Gl<a·_Sl9 :;GGQ:;lQ~GQ~GQG1S!!!S9. .:;g.. 619~~? 
~~~!!!!!!!!~!!!!!!!!-liiiiii!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.--!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~"!!!'!'!!')illB 

1 ~ 
m1 11~ 
~11 u1YILE610 nctusm 11m 
~1 ilm ~li 1 IB 
~li O, 1 B 
~11 t>"- . . llB 
~li "'le'-r~~A A. lm 
1 ~ lffi 
1 B ~ 
1 ~ 
mll DOENÇAS DO PEITO 11~ . ~ 

~li X~~!.~d·~ !.~m~:~~~~. !.~!~S 11~ 
tllll. de ••ude pu•atea de Por•••nl e ln11pedorla Qeral 11!.) m de .,.ae .... () ... te do ••• de ~·•elro. lí) 

]li A efficacia d'este xarope, eviàentemente provada em moltH 11m 
~I! observ.wõ~K nos bospítaes e na clinica particular dos maia dit- 1 IB 
ffill tinctoõJ medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Po· ii~ 
~li blica do Reino a apprc;val-o (distincçAo que lhe olo mereceram llfu 
~li outras preparaçÕfls), e a considtiral-o um verdadeiro especific• li~ 

contra as bronchitu, iaratli agudas romo chronicas, tk{lw;o. tol- tu 
~li 1e1 rebelda, tosse convulsa e asthmalica, dor do rato, e1C<JN01 llB 
~I! de 1angt18, ,. contra Iodai as irritaçõe1 neroostM. li~ 
m1 Cada frasco está acompanhado de um impreet10 com o pare- !I~ 
~. 11 ter que o Conselho de Saude deu ao go,erno, e com aa obter- !I~ 
gtJ nções dos priocir.aes medicoa de Li .. hoa. reconhecidaa pekM /I~ 
~li wnsules do Brazi . li~ 

Q{f1 Na parte collada li~ 
do enYolucro ea&a 
•inha aaeignalura 
Mlll tinta uai. 

~ l Depesito 1eral - Pharm.aeia franca, Jilllu 1 ~ 
~li 5 ~ --JC.JB:- -X.Jl••OA.. 1 ~ 
~ ~ 
Q.~-~--iiiiiiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii __________ .... _____ iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiMíi ..... -.--------.11\1 
C;>;_e'S!5)f:.,..;é~~~6E;SS~~ ~~~5"í~6:Sl~5Si52>~~..;,;,~66t:..ci e>BC.0 



O ESPOZENDENSE 
~~~~~~.::...i~ 

• 

Btbllo1bern d'Educn çiio 

Nat'ional 

SOCIOLOGIA 
Por G, Palnnte 

Traducçfo de A•o•llnbo l'ort,.• 

RU .A '"VEIGA :SEI..R..Ã.O=> 7 a S:i (.AN"TIGA. RUA. DIREITA.) 

Em todos os povos se accentth ho· 
je um movim ~nto rle avanço do inslrnc· 
çàll, para acquisiçào de rrgalias mornas, 
intell.,ctuaes, po lit1csa e ecouomicas. 'J'.1-
dos vão procurar â instr uci;iiú os m•ios 
inrlispensavl'is para lhes assegurar a 
viclnr!a n1s g• aniles lu1·t~ .~. nas quao.s a 
v1d11r1a ha·rle s•mpre perlrrncer aos mais 
instr u1 los e o i~ntados pela moderna e· 
duc~çàn. Ponu~al, mercê fie m11l1iplas 
ti compleus causas, li>m PSlarl1J ÍÓ "a do 
contacto do g1aodu mo~i111ento scicnti· 
fico, o l}tJal, apenas, se li1ni1a a um pH• 
queno nnm~ro dll homens, mas mm 
convivrn1·ia com a 11raodo pop•rlação. 

ESPOZE91DE 
rn o 
~ 

t3 
o z 
~ s O maior <lf'posito de impressos da provincia : 

~ do lVIinho ~ ~ 

N'e -tas condições, a 1Empre8A 
do Almanacb Enc1clopedico 
tllu8trndo, desrjanrlo fornecêr a to· 
t.1<1.s as cla.sse~ da s1.cie1ladrJ portnirneza 
leuura solida e que as vã por a par 
do grande movimeoh1 e emanripa· 
flor dos 1111ssos dias, resolveu iniciar a 
pub 'icaçfo da 

~ :seae ~ ')JI 
E A nossá ofOelná moutãda com todos os mechanlsmos e iypos, o que ha tle mais mo- ~ 

1 
~ dcruo oa nrte de Imprimir, é a que actulmeute for11eee de lm1»ressos a malol'la das re1)ar-
~ 00 

0 :1utotheca d'Etlucncãu Na-
ctoua 1 · 

11?;11 tlçõu publicas do norte do paiz 11or p1·eço!i lofe1•lo1·es a todas as suas ~ongeneres, 1•lvall- o ao alcaoce de iodas as b .. ls1s polo io· 
sigoibcan1e dispeudio mi:nsal de ~00 
rle• 1 ~ saodo na pedelção e qualidades dos 1rnpels que emprega. $ ~ 

Coodicõ11s d'a8sin11ura 
Fr:anco de po1 t11 

Anno i 2 vt1 lornes b 0,.1 a los 2;>100 reis 
~hio arino 6 volum es " •.. f.'):.!JU rs. 
Anno 12 volur11es enca.• .. 3;5600 rs. 
Meio a 111111 6 volnmes u • • • h'>8UO r~. 

~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O RECREIO 

C1u10 rnnd~d" Prn 188:» 

Rua Alexandre llerculaoo, :120 ~ :120 0.-LI~DOA 

AQ) ~~~~IQ~ i>~ TO~QJ~ 
A BIIA ~GIE:'lllDO: 

Cuidados es!•eclaes para "ºm as crianças e 
com as mães - llyglcn" ctll'atlva, 1)ro8sslon:•I e preveotl

''a- Hygleoe da vista, da voz, do 01nldo -C'ausas, 
sym11to111as e tratamento de toilas as doeoç:1s 

lledlclna p:,ra ci1sos 11rgentes -Accltlentes, e11veueoauaeo
tos, etc.--.. laotas utels e medlclnaes-rlgnas wl

neraes-Reglweu.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EMBORA DA SEGU~DO OS )1Als NOTA VEIS E RECENTES Til~Bi\LHOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseienlo ~o reis li Uada tomo too 1•eis 
A publicução do Dlcclonarlo de Uyglene e Medicina será 

feit:i em grande formato, impressa em magnifico papel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de bor.s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em. 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

CílMrANHI~ RE~L Oíl r~ClflCO 

MAG~IFICOS PAQUETES D~ C?1RREIRA DO BR\ZIL, 1LLClllN.\DOS A LUZ 
ELECTalCA. D~NDO EXCELLENTE TRUUIEUU E \'l~HO 

A TOD~S A~ cmuo \S. 

A YULSO-liror.hi1fo ~oo rciS 
e encadernado 300 r.-1• : : : 

No prélo: o i 0 volume A8 meu· 
llr88 con'°Pncionnea da no•· 
•n ch·l1nç11o de Max Nord 1ux, a 
seguir: a P11, claelo;la da• naul• 
tlclõra de Gustave le Bum: lli•lo· 
ri" d 1u1 rt'oll~i6e8 por Ag., sti 11ho 
~~ .. rte~; Hl8foria da phi1011ophta. 
A.8 !'•·nnde• epopeia• da hu• 
mitnidude, ele. 

Pedidos ao edit.ir Ab'!I d'Aluieida-
80 Rua do Alecrim. 8:!- Lisboa 
----·- ··· ... ··-- ······-·---·-··-·--·--···---- -··-

VIRIATO o'ALMEIDA 

POESlAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 

l 
e tanta.s paginas nitidamente im-
presso em magnifico papel 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do 

' 

180 reis. 
Porto-I ,eix'õ 'S , A'. venda na T:zpograph~a 

, d este JOrna.l e em diversas h-

OKI8SA a 2 belices, de 3:500 toneladas, em ~~ de vrarias do paiz. 
maio, para Pernambuco Bahia, 1110 de Ja- 1 -------------

~~in~a~i~~!º"' !l!ontevid<u, Buonos-Ayres, Valparoiso, e tnais po<tos 

1 

LIVRARIA, .PAPELARIA 

O R1,EGA ª 2 belices, de s:soo toneladas, em o de T?rOGnArllU-!DnOi.à.
J•n•h Q de 1908, para o Rio de Janeir0, Mon· 

tevideu, Buenos-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. !SPCZ!NDEN~! 

d DE os i•aquetes d'esta c:::p~'!'~;.::~am alterna aweote JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36&500 e para ANTIGA RUA DIREITA 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 

ESFOZEN"DE 

tJQL~~ em blsna-

] gas, a 1 a<> reis, 

\
cada 1!ma. 

,- 3, Rua do Infante D. llenrlque-P~RTO ( 5) 
e em todas as localidades, onde a Em preza tenha correspondentes ----------------- --------- I TI"NT A de l\IARCAR rOU· 
será distribuido semanalmente um fasciclo de 8 paginas em formato A UGA SE PARA 1 pa, a melhor marca a 180 rs. 
grande ao preco de L 1 r:\ í;";) (a\ 11 \ Íl f 2o 1•t Is pagos no acto da entrega • ~l l.UJ \..:.J ·,:.J' 1 o rasco, a qual garantimos. 
e mensalmente distril1ur-se-ha um tomo illus~rado, contendo .&O pa 1 NEGOCIO ., 
gloas, ao preço de :100 ··els. - LAMPARINAS DE 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e Uma loja propria pa- JLLUSTRA DA FOROELAN" A 
Papelaria Espozendense, rua Direita. · ra estab81Pcimenlo de fa-1 
---- zendas, com armação e to- dORNAL DAS FAUILIA8 CAIXA 'º .RS ! 
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dos os requisitos proprios Conteorlo .os uhimos figurinos das IDTAS DE PAU, CAIXA 
para um estabelecimento modas de P.rns, mulrles 1lti tamanho na· · ' 

de luxo' ctI'tuado na rua tural, ruoldbs ria trabaiho de agulha, ~O REIS 
.., tapessartas, bordad1)S, crochet, ect. 

Direita d'êsta villa, em pre· 
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor
rido. 

Para ver ou tratar di
rigir-se quem pertender ao 
proprielario d'este jurnal. 

t .• adtç1'io (com figurinos colori- $®@\~~~~,~~ P.ara safar 
do~)-anno 4~000 reis-semestre 2~t00 l tinta e la-
re~s-trimesire, i~tOO reis=avulso ~00 pis, marca elefant3, qllalidade SU· 
reis. · 20 · d , penar reis ca a uma. 

~.· edição (sem figurinos colori· 1 
dos)-anno, 3000 reis-semestre, t,SoOO 
reis-trimestre, 850 reis. G0~1AR ABICA, cada vi· 

Na aoti~a casa Rertranrf-Jo,é Bas- dro com o respectivo pincel 120 
tos- Hna GmeLt, i3 e íti-L1~bua. reis, preço que ningnem vende. 


